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RESUMO 

 
A psicooncologia é uma subárea da Psicologia da Saúde que auxilia a pessoa com câncer a  

compreender o processo que vivencia, englobando as questões psicossociais implicadas  na 

promoção da saúde, na prevenção, no tratamento e na reabilitação. O objetivo deste trabalho é 

discutir a inserção de um estágio de psicologia em uma associação não govennamental que atende 

pacientes oncológicos. Trata-se de um relato de experiência de um recorte de tempo  do Estágio 

Básico em Saúde, do Curso de Psicologia da Unicatólica de Quixadá, realizado na Associação Luz 

e Vida, no municipio de Quixeramobim-CE. O Estágio transcorre de setembro a dezembro de 

2020. Trata-se de uma experiência pioneira, viabilizada por meio de parceria entre as duas 

instituições. Para a definição das atividades, foram realizadas visitas para aproximação do campo, 

reuniões para discurssão com a gestão sobre das demandas dos usuários e cuidadores. Como 

resultado o plano de estágio prevê que as práticas visem oferecer apoio através de psicoeducação, 

triagem, acolhimento e escuta psicológica, direcionadas aos usuários, aos famliares e aos 

cuidadores não familiares. Será utilizada a modalidade de plantão psicológico, com atendimento 

por busca ativa e  por demanda espontânea. No período de setembro a outubro, foram observadas 

como demandas mais emergentes, nos pacientes, a resistencia em reestruturar a vida, em promover 

a adaptação e elaborar a aceitação do corpo frente as mudanças fisicas e as dificuldades de 

aceitação da doença e do sofrimento, esta que carrega o estigma de mortalidade e reinscidência, 

considerando também as dores  físicas e emocionais que os pacientes vivenciam, além da falta de 

conhecimento do funcionamento da rede de apoio de saúde, o que dificulta o itinerário terapêutico. 

Os cuidadores são afetados pelo sofrimetno do paciente, pelas transformações das relações, papéis 

e rotinas familiares e pelas novas atribuições que lhe são imputadas. O apoio psicossocial pode 

contribuir para que o usuário experiencie o processo de adoecimento e tratamento com possível 

aceitaçao e consequentemente qualidade de vida e adaptação ao tratamento proposto, bem como 

auxiliando na vivencia dos conflitos internos e resignificação da experiência de adoecimento. 
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